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Resumo expandido 

A Caatinga é um domínio fitogeográfico exclusivamente brasileiro, ocorrendo nas regiões do 

Nordeste e Sudeste do Brasil, O Cerrado ocupa uma grande área contínua no Brasil central e na 

Caatinga. O clima dominante no Ceará é, segundo Köppen, do tipo BSh (clima semiárido quente) 

de zona seca. Caracterizou-se a vegetação natural de 17 estações em 10 municípios do Ceará, das 

bacias hidrográficas dos rios Acaraú e Coreaú. As expedições para a realização de inventários 

fitossociológicos foram efetuadas nas áreas da Caatinga (2014 – 2019, 2023) e no Cerrado (2018, 

2023). Identificaram-se 15 comunidades, classificadas em arbóreas, arbóreo-arbustivas, 

arbustivas e herbáceas (orlas umbrófilas e heliófilas) e propõem-se seis séries de vegetação, duas 

climatófilas (Caatinga), duas edafoxerófilas (Cerrado) e duas edafohigrófilas (Caatinga).  
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Introdução 

A Caatinga é um domínio fitogeográfico exclusivamente brasileiro, ocorrendo nas regiões 

do Nordeste e Sudeste do Brasil (Ramos et al., 2020), cujo clima dominante é caracterizado pela 

precipitação média que pode alcançar os 1000 mm anuais e as temperaturas que oscilam de 25º a 

30 ºC (Fernandes & Queiroz, 2018; Tabarelli et al., 2018). Predominam as florestas com árvores 

e arbustos de pequeno porte, com algumas adaptações ao déficit hídrico, tais como folhas 

pequenas, algumas transformadas em acúleos e espinhos, ritidomas espessos, suculência e 

caducifolia na estação seca (Melo & Carneiro, 2021). Segundo Fernandes; Queiroz (2018), a 

Caatinga do Cristalino que ocupa cerca de 70% nas superfícies sertanejas, encontra-se em solos 

delgados de fertilidade moderada a elevada e  com vegetação típica do semiárido, caracterizada 

pelo domínio de herbáceas terofíticas, representando aproximadamente 60% das espécies.  

O Cerrado ocupa uma grande área contínua no Brasil central e em áreas disjuntas em outros 

biomas, entre eles a Caatinga (Prance, 1996). Constitui a segunda maior formação vegetal 

brasileira em extensão e o segundo maior bioma brasileiro, ocupando cerca de  24% do território 

brasileiro (Lima & Silva, 2005), sendo provavelmente a maior savana do mundo, com cerca de 

2.000.000 km² (Henriques, 2005). O aspeto visual mais comum da paisagem deste bioma, é a 

dominância de um estrato herbáceo muito desenvolvido, constituído maioritariamente por 

gramíneas e um estrato lenhoso pouco denso, aberto, sem um dossel contínuo.  

 

Materiais e Métodos 

As estações analisadas dos dois biomas, estão localizadas na região noroeste do estado do 

Ceará. Os municípios de Cariré (fazenda Natividade), Groaíras (Lagoa do Peixe), Massapê 

(fazenda Boqueirão e Paraná), Reriutaba (fazenda Peixes), Sobral (fazenda experimental Vale do 

Acaraú – FAEX, rio Bom Jesus e Unidade de Conservação Municipal de Proteção Integral 

Refúgio de Vida Silvestre Pedra da Andorinha – REVIS) e Santa Quitéria (fazenda Riacho do 

Freio, Santa Quitéria e sítio Galinha de Angola), localizam-se na bacia hidrográfica do rio Acaraú. 

A maioria dos solos pertence à classe dos Luvissolos, Neossolos Litólicos e, em algumas zonas 

depressionárias, os Gleissolos, que apresentam excesso de água durante grande parte do ano 

(Sobrinho, 2009; Cunha et al., 2010). O município de Bela Cruz (Araticum), dominado por 

Argissolos, Planossolos e Neossolos Flúvicos, localiza-se na bacia hidrográfica do rio Acaraú 
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(Vieira et al., 1998 a). O município de Itarema (Ilha Comprida e Morro Alto) está totalmente 

inserido na bacia hidrográfica do rio Aracatiaçu, onde se destacam os Argissolos os Solonchak, 

os Solonetz e as areias quartzosas (Vieira et al., 1998 b). Na bacia hidrográfica do rio Coreaú, 

localizam-se os municípios de Martinópole (Bom Princípio) e da Granja (Papagaios, Vereda dos 

Tomás), com a dominância de Argissolos, Neossolos Litólicos, os planossolos e as areias 

quartzosas distróficas (Gomes & Feitosa, 1998). Segundo a classificação de Köppen, o clima 

predominante no Ceará é do tipo BSh (clima semiárido quente) de zona seca e que corresponde 

ao semiárido de baixa latitude e altitude, típico do Nordeste do Brasil, ocorrendo em regiões com 

precipitações médias anuais inferiores a 800 mm (Alvares et al. 2013).  

Na identificação fitogeográfica da vegetação natural, utilizou-se a Classificação 

Fitossociológico-Biológica (IBGE, 2012) e na análise fitossociológica da vegetação, foi aplicado 

o método clássico sigmatista de Braun-Blanquet nos inventários florísticos (Braun-Blanquet, 

1979; Géhu & RivasMartínez, 1981). Os quadros que reuniram os inventários florísticos, foram 

posteriormente sujeitos a análises classificativa (Modified Twinspan) (Hill, 1979; Tichý, 2002), 

com identificação de espécies-diagnóstico (coeficiente phi) (Sokal & Rohlf, 1995; Chytrý et al., 

2002) e teste exato de Fisher (Chytrý et al., 2002; Tichý & Chytrý, 2006). Na análise da vegetação 

e na ausência de uma tipologia taxonómico de vegetação do Ceará, recorreu-se a Andrade-Lima 

(1981); Castro et al., 2012; IBGE, 2012; Moro et al., 2015; Pereira et al., 2021; Prado (2003) e 

Ribeiro & Walter, 2008). 

Após a análise das tabelas fitossociológicas (identificação das comunidades) e as 

observações no campo (análise das fitofisionomias), criaram-se condições para a elaboração de 

propostas de constituição de séries de vegetação natural, em que reúnem um conjunto de 

comunidades iniciais, intermédias e maduras, de um território geográfico e ecologicamente 

homogéneo. Segundo Rivas-Martínez (1987), a Fitossociologia sucessional ou Sinfitossociologia, 

pretende analisar, definir e sistematizar a paisagem vegetal através de comunidades maduras 

(clímax) e as etapas regressivas/progressivas, de substituição, pioneiras e antrópicas que poderão 

existir em catenas da Caatinga e do Cerrado. De acordo com os critérios edáficos e climáticos e 

do tipo de clímax distinguem-se três tipos básicos de séries de vegetação (Rivas-Martínez, 1987; 

Capelo, 2003): 1. Série climatófila ou principal, que inicia e encontra-se em solos que só recebem 

a águas das chuvas nos domínios climácicos, determinados pelo clima; 2. Série edafohigrófila, 

nas margens das linhas de água, em solos húmidos e/ou sob a influência de fenómenos de 

encharcamento. 3. Série edafoxerófila, em solos caracterizados pela secura edáfica, onde a 

disponibilidade de água é inferior à queda de precipitação. 

Os tipos de endemismo, estão assinalados com o símbolo * (endémica do Brasil), ** 

(endémica do Nordeste) e *** (endémica da Caatinga). 

 

Resultados 

Foi possível propor três tipos de séries: duas climatófilas, duas edafohigrófilas e duas 

edafoxerófilas:  

 

1. Série climatófila da comunidade de pau-branco (Cordia oncocalyx) e imburana-de-cheiro 

(Commiphora leptophloeos). 

Fitofisionomias: arbórea [comunidade de pau-branco (Cordia oncocalyx***) e imburana-de-

cheiro (Commiphora leptophloeos)]; arbustiva [comunidade de marmeleiro (Croton 

blanchetianus***) e mofumbo (Combretum leprosum)]; herbácea umbrófila [comunidade de 

Borreria scabiosoides e velame (Croton hirtus)] / [comunidade de erva-da-ovelha (Stylosanthes 

humilis) e Stilpnopappus trichospiroides**)]. 

 

2. Série climatófila da comunidade do pereiro (Aspidosperma pyrifolium) e de catingueira 

(Cenostigma nordestinum***). 

Fitofisionomias: arbórea [comunidade de pereiro (Aspidosperma pyrifolium) e catingueira 

(Cenostigma nordestinum***)]; arbustiva [comunidade de marmeleiro (Croton 

blanchetianus***) e mofumbo (Combretum leprosum)]; herbácea umbrófila [comunidade de 

erva-da-ovelha (Stylosanthes humilis) e Stilpnopappus trichospiroides**). 
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3. Série edafohigrófila da comunidade de carnaúba (Copernicia prunifera**) e oiticica 

(Microdesmia rigida*). 

Fitofisionomias: arbórea [comunidade de carnaúba (Copernicia prunifera**) e oiticica 

(Microdesmia rigida*]; arbustiva [comunidade de marmeleiro (Croton blanchetianus***) e 

mofumbo (Combretum leprosum]; herbácea umbrófila [comunidade de jambu (Blainvillea 

acmella) e amendoim-de-carcará (Arachis dardani*)]. 

 

4. Série edafohigrófila psamófila da comunidade de carnaúba (Copernicia prunifera**) e camboí 

(Myrcia multiflora). 

Fitofisionomias: arbórea [comunidade de carnaúba (Copernicia prunifera**) e camboí (Myrcia 

multiflora)]; arbustiva [comunidade de pinhão-bravo (Jatropha molíssima) e osso-de-burro 

(Coccoloba mollis)]; herbácea umbrófila [comunidade de Borreria scabiosoides e velame (Croton 

hirtus)]. 

 

5. Série edafoxerófila da comunidade de lixeira (Curatella americana)  e angico-de-bezerro 

(Pytirocarpa moniliformis*). 

Fitofisionomias: arbórea [comunidade de lixeira (Curatella americana) e angico-de-bezerro 

(Pytirocarpa moniliformis*)]; arbustiva [comunidade de marmeleiro-cravo (Croton 

pluriglandulosus) e Adenocalymma subsessilifolium]; herbácea [comunidade de rabo-de-raposa 

(Axonopus aureus) e capim-gengibre (Paspalum maritimum)]. 

 

6. Série edafoxerófila da comunidade de pau-terra (Qualea parviflora) e pau-de-colher 

(Salvertia convallariodora). 

Fitofisionomias: arbórea [comunidade de pau-terra (Qualea parviflora e pau-de-colher (Salvertia 

convallariodora)]; arbustiva [comunidade de carrapicho-de-cavalo (Krameria tomentosa) e cipó-

de-bugio (Combretum laxum)]; herbácea [comunidade de rabo-de-raposa (Axonopus aureus) e 

capim-gengibre (Paspalum maritimum)]. 

 

Considerações Finais 

A partir dos inventários fitossociológicos obteve-se resultados que permitiram, 

provisoriamente definir as comunidades vegetais e propor séries climatófilas, edafohigrófilas e 

edafófilas. Os trabalhos de campo foram realizados de 2014 a 2019 e 2023 e permitiram  

confirmar a constância de grupos de espécies, sempre que se verificaram as condições edafo-

climáticas semelhantes. Houve exceções nas comunidades de herbáceas, que foram enriquecidas 

e/ou substituídas por outras espécies, tendo em consideração as variações da humidade edáfica e 

da temperatura, nos períodos da realização dos inventários. Estes resultados poderão servir como 

referências para regiões com vegetações naturais semelhantes e, será indispensável obter uma 

quantidade mais substancial de informações através do conhecimento mais aprofundado da 

vegetação.  
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